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Luzia
r

_

Foi
_ inauguradó,; no

-

paésado domingo, p'el-o- sr;
Minist.ro da'Marinhá:, com à assist.ê-�c-ia dos

srs. G�vernador Civil de Faro e', En,g.o Sã' e Melo,
Direct.or -Geral 'da, Urbanização; Comandant.e

trm aapeoto 40 lido Eairro Enge­
nheiro Sá e Melo, em Santa Luzia

Municipal de Tavira; Dr. José do Nasc'¡ment.o,
,

. I" ','

President.e da Junt.a de
-

Provincià; Dr.- Mat.os

Parreira, President.e· da Comissão Dist.rit.al
da União Nacional, de Faro: Comandant.e

Henriqoes. de Brito, Presidente da Casa dos(/)0 ngsso etlf);aJ� e$pw'a�
A\ INAUG_URAÇÁO do Bairro
111 dós Pescadores «Engenheiro
_ Sá e Melo», de Santa. Luzia, c
-

do Posto da Casa dos Peséadc­
res de Tavira, naquela localidade,
foi mais um puso que se deun a

magnifica obra de prôtecção e cari.
nho ,dispensados lOS nossos pesca-

, dores- e suas familias. .

Foi um dia de festa e de íelieldade para a gen­
.

te do mar de S :mtá . Luzia, que tem, de�de há
poucos dias, um notável melhorameuto, _

.. 'O acto revestiu-se de grande interesse, mereS
das afirmações produzdas, .'.,'

A..ssi_stif.m altas Individualidades� c muito p?�o.
. MuitO:' antes da ehegada, das entidades . otíciais,
l filtrada do-Bsirro, vistosamente engalanado, con­
centraram-se as autoridades locais, elemento ofi­
ciai d'é Faro, Portlmão, Olbão, Fuzeta, Albuf�irl
e Vila. Real de Santo Ant6nio,- e ainda as deputa ..

ções da Chlara MJnicipal, C?rporaçã) dos BJ�.'
'

-

beires, C.ISIS- do Povo, Grémio da Lavoura, &10.
dicatos Nacionais, Casa do Trabalho e Escola de

,

Pesca. e<Clubes
- Recreativos, com seus estandar­

tes, Mocidade Portuguesa e I Banda Municipal.
.

A'� I 1,20 horas, chegaram 'ao' local os ilustres
'visitantes, .srs, �inistro da Marinba, Govern�dor
Civil de Faro, em representação do sr. Ministro
das Obus rúblicas; Engenheiro Sí e Melp; Co·
mandante Henrique Tenreiro e seu secretário Lu�s
Rosa, e o-utrás indIvidualidades, que foraD) recebi.
dos (sob o e.str�lejar de morteiros e foguet�s e dos
Icor4es da Mafia da Fonte), pelo sr, Comandante
H enriques de Brito, presidente da 'Casa dos Pesca­
dores, e demais 'autoridades do concelho. ,

A guarda de honra foi feita pela Corporaçlo
dos B ombeíros Municipais e Mocidade Portuguesa.

Depois do sr. Mi�istro .da Marinhi ter procedi­
do -'0 corte di fita sImb6l1ca co� as cores naClO"

ntis que vedava a entrada do recruto, sob os �cor·
des do hino nacional, o Reverendo Prior AntóniO,
N. Patricio procedeu' bê'n):ão do Bairro, que a eo­

mitiva ministerial aGompanhada do elemento cñ­
ciaI e povo visitou, deixando em tQdos as melhores

Pescadores e Capitão do' Por-t.o de Tavira;
Delegado do Instit.ut.o Nacional do Tra-balho,
de Farc); Comandant.e da Policia de' Segurança
p (J b Il 4) a, d o D i s t. ri t. o, e 'L,u (s R o s a

Outro a.pecto 40 Bairro Engenheiro S¡ e Melo.
l;a;,sura40 no paliad.o 40minio, am Sall.ta LUlia

e,mal1�anh ÂfCuloo �olhb, liult-re !lniltto 4i :Marlnha

impressões, a obra realltada pOi' um Homem; ti sr.
Comandante Henr;que Tenreiro;

,

Finda a visita, realizou·se no plltio ao Posta cla
Casa dos pescadores, Uala sessão, It que presBiu
o titular da pasta da Marinha, ladeado pelos srs.
Governador Civil Engenheiro S'á e Melo� Coman .. ,

dante Henrique Ten.reiro. Dr. José Correia do
Nascimento. Comandante Heoriques de n�ito� Ca.
pitãó JJrge Rib:iro!Dr. Matos·Parreira e Lufs Rosa.

U sou em primeIro lllgar da palavra o Presiden·
te da Cau dos Pescadores, sr. Comanda[)te H en·

riques de Brito, que agradeceu ao sr. Ministro da
Marinha a sua presença, agradecimento em que fo­
ram envolvidos os srs. Comandante Henrique Ten-

(CONCLUI NA 3.' PÁGINA)

o Arrastão da Sociedade Cooperativa Labor'; AI.garvl�,
no momento de ser lançado à água;

-

,

!

) ¡ I

, / .

'DEZMESES'MAISJARDE'
E COM TRINTA TONEL'A.DAS :,ME'NOS�-

.- \

'IABADO 18 de Agosto, dia -

, de S. Agapito•. Sio 4 me-

_ nos dez. Somos chegados
---:- aos Estaleiros do sr. Pena,

. em VII. .Real de Santo António.
Muita gente estacicaa já no loca}.
Não supúnhamos haver tanto'

interesse.
Há pessoal de Tavira; esta­

mos c?m gente. amiga que �os
contagia um pouco de satisfa�ao.

, Como não' é cedo, temos que pro·

."

,

/
1 'I .....

�.

curar o .construtor sr. Pena, que­
bem disposto e com calma pro.

.

cede aos últimos preparatives,
_ Praiamàr, às quatro, não' temos
tem�o, a perder; mas tudo est'
previsto. '

N a forte soalheira d_c um dia
calmo, os curiosos suportam o
intenso calor para não perderem
um só pormenor. E' já difícil
encontrar um lugar de j-eitot' e, o
nosso fotógrafo _amador sr, Texu­
go de SOQSI, membro do Cense ..

rho Fiscal, apesar de guiado pelo
nosso Chefe sr, Dr. Martiniano,
não ecnsegue furar, para cclcear.
a objectiva em bom local,

.

�. Come�aram os preparattvos
para o lan�ameillo. Os calafates
d,erruba� as estacas. A ¡ssile
lên�fa ê cada - ve� mais nu�erosth
'Que,m se julga be,m colocado tem
Já ddiculdade em acompanhar es
trabalhos a que se procede. Há
borborínho•. De trás� ouve-se di­
zer.: El -ag�ra •• '. �gor, vai I. '

••

Mas, não vail ••• O barco' pare­
eé ter criado lapas. Substitui·se
o carnequim, Há' nervcsismo,
Tudo olba com grande eurioslda­
de a linha da carreira, Até que •••
o caroequim mais forçado lá vai.
Há muitas palmiS e lá longe

08 barcos saud-am' a nova unida·
de. Porém, lmedida que chega
,à água o- barco 'p'erdc v�l�ciciade

.

e • •• estaea, Há afllyao. O
barco está ainda muito fora de

_ água.' O rebo�ador, que para
:

isso eSu!,va já preparado, mago"
bra, passa o cabo. Forte cabo
de ô polegadas. Laqueia pela
popa, enqtian,to se faz a amarra-

(COHCtt11 NA 3.' PAcmú.)

A lUI �é Ilvira
em FE·ST"

.

'.

lOS PROX[�OS dias r, :li
, 3 e 4 de Setembro a .pito-
� resca povoação da Luz de

, Tavira Heslá em festa. I

.
Nos dias 1 e 2, festa em hon­

ra de Nossa Senhora da Luz e
Sá) Luís, com alvorada, missa
solene, procissão, irraial e quer­
m-esse•. queimando-se

-

durante a

noite vistosos fogos de artifício;
Apresentação de um excelente

programa com -artistas da rádio,
1)0 qual colaboram Maria Feràan­
da, men�ão honrosa da Emissora
Nacional, Dimas Lopes, magis­
tra-l dé can'iõe� espanholas, fran­
cesas e ioglesas; Jorge Cativo,
cançonetista algarvio; Jaime SIl­
va, tenor; José da Palma, imita.
dor algarvio, e. José Fortunato,
José Casimiro, Renato de Almei.
da e Alexandre Campina.
Da comissllo destes lcsttf:ls fa·

zcm parte os senhores Ventura
Manita da Crut, Dr. Francisco

, ,(CtH'iCLut Ni 3.' PÁGtNA)

lit. ndm.ro foryllleiO p."
ra ".I.S.940 ti. e.IIIUr••

-,
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2 -POVO ALGA.RVIO

O dever é um fantasma
Que tem garras de leio j

Nio dcslxa sair do peito
O meu- louco coração! •••

Isidoro Pires

(Not�as Pessoais
Alliversárlol

Fex anos:

Em 25-0. Isabel Livramento Menau.

Fazem anos:

Hoje-D. Carrota Gonçalves Lopes,
D. Maria Dulce da Silva Martins e sr.
Manuel Fernandes Paraíso.
Em 27-0. Judite Rocha Centeno, D.

Maria Emília de Moura Guerreiro Vaz
e sr. Luís Maria de Mello e Sabbo.
Em 28 -D. Isabel da Encarnação San­

tana Faleiro e sr. Emanuel Domingos
deOliveira... _

.

Em 29-0. Maria José da Fonseca
Matos Cardoso.
Em 30-D. Dorila Afonso Mendonça

'

Arrais, D. Almerinda Correia Palmeira
.Neto e sr. Joaquim António dos Santos.

Em 31-0. Deolinda Lopes Rodrigues.
e sr. Dr. José Raimundo Ramos Passos.

1'1"11la•• Oh'lllla.

Foi á capital o sr. Comandante Hen­
riques de Brito.
-Com sua esposa, sr.· D. Zulmira

Campos Malta, esteve nesta cidade o
sr. Josué Malta, funcionário superior .'.

da C. P.
.

-No gozo de férias, encontra-se nes-
-

ta cidáde com sua esposa e filhinha o

nosso prezado assinante sr. Manuel Vie­
gas da Fonseca, despachante da Alfan­
dega, no Porto,"
--Com sua esposa, retirou para o

Porto o nosso cónterrâqeo e assinante
sr. Arnaldo Bruno da Conceição, em­
pregado no,s escritórios da Mah.or, no
Porto.
-Com sua esposa e filha, encontra-

-se nesta cidade o nosso conterrâneo
sr. Jacinto Conceição.
--Com sua esposa, encontra-se nesta

cidade, no gozo de licença, o nosso

conterrâneo Sf. José Crisóstomo Leiria,
distinto componente da orquestra Sin­
fónica da Emissora Nacional.
-Vimos nesta cidade o sr. João Ro­

drigues Torres, informador fiscal, em
Portimão. ',. .

-Com sua esposa e filha, encontra-
-se veraneando na Conceição de Tavi-
ra o nossso conterrâneo e assinante sr.
Ant{)oio Padinha ROÂrigues, tesoureiro
da Caixa de Previdência do Ministério
da l<:ducação Nacional e grande amigo
daquela locahdáde.
-Acompanhada de seus filhós, re.

gressou à sua casa, em Beja, a sr.· D'
Maria da Conceição Barão Dória Pa·
checo, espos& do nosso estimado aSlli.
nante e tesoureiro da Caixa Geral de
Depósitos, �Iquela cidade, sr. Jolio
Afonso DÓrla Pacheco.
-Com lIua família, encontra se vera·

neando na sua Quinta da Senhora da
Saude o nosso presado amigo e ilustre
conterraneo s,r. Tenente Coronel Jolio
Carlos Guimarles.

ltl.olmlll.tol·

-feve (I seu bom. sucesso, dando á luz
uma criania 'do sexo masculino, a !ir.­
D. !rmelinda Betnardo Raimundo e

Horta, esposa do sr. Eurico FaustinO' .

Horta, empre�ado fio Orémio da La­
voura de Tavira.

No dia :¡4 do correníe, te\te o seu bom
SUcesso, dando à "l�z uma .criinça;do .

sexo masculino, a sr.· D. �lvira c.ustó·
dia dos Reis Pereira, esposa. do nosso ..

assinante ar. Manuel Joio Pereira, pro­
prietário doCaféMarltimo;desta cidade.

Be¡l.to a. Nllolmento

No passado dia 3 ·d-o corrente, foi re.
gistada na Conservatória do Registo
Civil, dellta cidade, uma criança do se­

xo feminino, filha dI}- sr.· D. Meria Ce·
leste Picoho Lindo Lopes e do sr. An·
tónio Ilísio 'Nobre Lopes, proprietário,
residente em Amaro·Gonçalves.
A neófita, que- recebeu o nomé de

Luísa Maria Lindo e Lopes, foi apadri.
nhada pela sr.· D. Mana Judite Neto
Nobre Lopes e pelo sr. Ventura Manita

.

cla Cruz, industrial, em Olhão.

Ollamellto

No dia 19 do corrente, realizou··se em

Lisbol; na ,Igreja de .Santos,-o-Yelho, o
enlace matrimonial da sr.· D. María
Emília Jacinto Fernandes, prendada fi·
lha do nosso prezado amigo e assinante
sr. Joio Marcelino Ribeiro Fernandes,
funcionário do Banco Nacional Ultra-­
marino, em Lisboa, e de sua espo"Sl sr.­
D. Catadna Jacinto Fernandes, com o

sr. Tenente de Infantaria José Maria
.

Adriano das Neves, em serviço na India
Portuguesa.
Apa..trinharam o acto o sr. Arquiteto

Francisco Pereira da Costa e sua esposa
IIr.' D. Imelda Aurora Iglesias de Almei­
da da Costa. poí: parte do noivo; e, por
parte da noiva, o sr� Francisco Pereira
Caldas de Vascotlcelos� proprietário, e

sua esposa sr.· D. Maria das Dores Al­
meida de. Caldas Vasconcelo8�
O noivo foi representado por procu­

ração pelo pai da noiva.
A noiva vai seguir brevemente de

avilo para junto doe seu esposo.

JI!'80rolo,l"

Faleceu no passado dia 22 do corren­

te, em Chaves, o sr. �enente António
Augusto Faria Mariz, que, conforme'

A PRAIA DA ROCHA

e·'uma .entrev-ista com Júlia Barroso
•• PRAIA da Rocha vai pre­
S parar-se este ano para gran­
_ diosas festas. O Grande
-

Casino, sob a orientação do

Turismo, reabriu no passado dia
I, e com chave de ouro, iniciou­
-se a passagem das consagradas
vedetas da nossa Rádio, Teatro
e Cinema. .

Júlia Barroso e João Vitaret
abriram o desfile artístico. Duas
grandes figuras: uma, algarvia,
que conquista justa e lealmente
o titulo de Rainha da Rádio; ou­
tro, mestre da arte de dizer, o
primeiro declamador português,

.

que _
tem corrido mundo latine

como embaixador das musas.

o. «POVO Algarvio» não fica
alheio a tais passagens¡ e aqui,
na Praia da Rocha, rainha das
praias algarvias, vai tornar con­

lacto directo com todos os gran­
des «astros».

Hoje, cabe _

a vez a Júlia Bar­
roso, uma algarvia simpática, que
na Rádio tem alcançado os mais
elevados titulos. -

Encontramo-Ia no Grande Ho­
tel da Rocha e •••
'- -Diga-me, Júlia Barroso; co­

.
mo começou a sua vida artística?
-Em Lagos, tomando parte

em espectáculos de amadores,
sob a orientação de Sebastião
Murtinheira.

, -E, depois, como entrou para
a Rádio?
-Fàcilmente! Cantei uma vez

através da E. N.... A minha
voz agradou e, por lá tenho an­

dado. Contudo, não deixei de
frequentar o Curso Preparatório
de Artistas da Râdio (C. P. A.
R.\onde conheci uma conterrâ­
nea sua e ,

-A Lia Raimundo?
•

-Sim.
. =-Conhece Tavira?
-Sem dúvida. Já lá actuei e

conto lá com vários admiradores'
seus conterrâneos.
-Como algarvia, deve gostar

bastante' da sua provincia, não é
verdadt?

.

(Esta erá uma pergunta que
nem se devia fazer) •.
-Certamente que gosto do

__

meu Algarve e considero·me até
uma algarvia de gema.

.....Por isso, deve talvez. gos-

tar mais d.e cantar o nosso fol­
clore , • • -

,

-Sinceramente, gosto sempre
de cantar a minha última canção
mais que qualquer outra.
-Que mais prefere: A Rádio,

Teatro ou Cinema?
-A Radio, pois é onde mais

costumo actuar.
....:..E onde foi eleita Rainha!
-Viagcns ao Eurangeiro?
-Paris, Londres e Bruxelas

onde só estive um dia.
=-Impress ões?
-Magníficas! Em Paris, can­

tei através da Radiodifusão e en­

trei na Televisão.
Em Londres, assisti _ ao festi­

val da' Grã Bretanha.
-Muito nevoeiro em Londres?

. -Nevoeiro {I?) foi coisa de
que não dei notícia, pois faz,a
até um sol.encantador,
Como n�o podia deixar de ser,

o sol' algarvio, este encantador
sol doirado, tornou Júlia Barroso �

uma sua representante ao Fes­
tival Britânico; .e, por isso, não
podia haver, nevoeiro ••.
Para terminar, ainda pregunta­

mos se Júlia Barroso estava a

trabalhar nalguma obra de vulto •

-Não; mas, brevemente, vou
a Paris actuar sob o Patrocínio
do Plano Marshall.
Não quisemos roubar mais

Já por várias vezes nos temos referi-
do ao estado em que se encontram as'

tempo, pois a festa no Grande escolas .. Sabemos que a Junta da Fre-
Casino estava quase a começar e guesia já solicitou providências, pois
tinhamos ainda de entrevistar semelas é impossível o funcionamento
J - Vil D di d' das referidas aulas. .

oao I aret. espe uno-nos e. Estamos certos que aparecerão.Júlia Barroso, desejando-lhe mui- 'ra9a-Reclama·se a sua abertura a

tos êxitos e confessando-nos grao bem da saúde pública.
tos pela maneira como tem con- .

1I111ta-Tivemos o prazer de cumpri-
tribuido para a elevação do Al.e mentar -o sr. Comandante da Policia,

que se fazia acompanhar do sr. Alferes
garve na Rádio, onde é uma digna Vitor Castela; que aqui esteve em ser-

representanre da nossa província. viço da 5.· Yolta ciclista.- e.

R_ L�

Externato ,de Nossa
,Senhora do Rosário
Antigo Colégio Olhanenas

(SEXO F:mMININO)
BUl :Dr. 0lrl08 FUfeta. - Tllef. lBS

'O'lJHÃO

ENSINO PRIMÁRIO
Exames de .dmle,ão ao.

1I0eUs e às £.ool&s Téonloas

Ensino Hoeal {1.0, 2;° 6 8.° 01010s)
fiti aberta a Inscrl�ão para a matrrcdla

-

EDITAL
Jqão António da Silva Graça

Martins, Engenheiro. Cbete da
Quinta, Clrculls'crição ladustr:al
fu saber que António Louren�o
Correia rcquereu lice.J)ça para'
instalar uma fábriea de telha e

tijolo, inc uida na 3 f classe, com
os inconvenientes,. de-,fumo e pe"
rigo .de incaodio, situada no Sa­
pal da Carrasqueira, conftontan ..

do ao Norte, ao Sul; ao Nascen­
te e ao Poeote com ° reque,rente,
freguesia e concelho de Castro
Marim e distrito de Faro.

NO.5 termos do Regulamento­
das IndústrIas Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

-

dentro do prazo de 30 d,las, a_
contar da publicação deste edital,
podem todas as pessoas interes.
sadas apresentar reclamações, por
C$crito, i:ontra a concessão da li·
cença requerida e exaIbinar o

respectivo procedo nesta· Cir.
cunscrição Industrial, com sede
em Fato, na Rua do Distrito de
Faro.n.oz·z.o. (EdifíciodaMu-,
tualldade' Pvpular). .

Faro, aos 7 de Julho de 195t.
O Engenheiro-Chefe da Cirl:unscti�âoj

)080 Antdnio da 'Silva­
Graça Martins

em tempo noticiámos, se encontrava

gravemente enfermo no Hspital da Esc
trela.
O extinto deixa viuva a sr.· D. Maria

Lúcia Cansado Mariz e uma filhinha de
poucos dias de idade.

_

O falecido prestou serviço 110 Centro
de tnstru�ão de Sargentos MilicianCls de
lofantaria durante alguns anos.

.

Após cersa nove meses de sorrimen.
to, o desditóso oficial tlnou se causando
profunda emoção em quantos com elo
privaram de perto.
A' família enlutada endereçamos seno

tidos pêsames.

Ptla ProVln(la
Conceição de Tavira

Faleceu no dia 21, em Lisboa, o sr.

Manuel de Lima, casado, de 61 anos,
proprietário, residente na Gomeira, fre­
guesia da Conceição. O extinto, que
gozava de gerais simpatias em toda a

freguesia, deixou todos c-onsternados.
A' família enlutada a expressão do

n�sso pesar.-C!.

Santo Estêvão

A fim de colaborar nas festas que, no
próximo .dia 27, se realiza na pitoresca
aldeia de Moncarapachd, deslocar-se-á
ali o rancho folclórico desta Casa do
Povo.-C!.

Vila Nova de C;acela

No dia 2 de Setembro próximo, diz
a sua última missa como pároco desta
freguesia, o Rev." Padre André Lopes
Terramoto, que há 45 anos exercia este

cargo. ,

Os paroquianos preparam-lhe uma

despedida afectuosa.
No mesmo dia, toma posse da paró­

quia o Rev.· António Marjuel Nobre,
actualmente pároco da ffeguesia da
Conceiçãode Tavira, cargo que contí­
nuará exercendo cumulativamente.
Que Deus o ajude no desempenho da

sua árdua tarefa.
tlraia fla Manta aota -Continua mui­

to frequentada esta praia.
E' lamentável o estado em que se

encontra o troço de estrada que dá
acesso àquela praia, pois as nuvens de
poeira que os veículos levantam sufo-,
cam os ciclistas e os peões,
- Ha tempos que se reclama a sua as­

faltagem.-C!.

Algoz

Praia da Rocha

Conforme notIciámos, realizáram-se
nos passados dias 16, 17,- 18 -e � 19 do
corrente os campeonatos de Téms- da
Praia da Rocha, os quais faziam parte
do calendário oficial;.de Law Tems.

O_s encontr?s, que d'�orr.eram aqima
dísslmos, abnram

co�os Jogos entre a

equipa .do Sporting de. Portugal e a do
Clube de Tenis da

,
raia da Rocha,

saindo ven�edora a primeira das equi­
pas por 3·, e conquistando a ¡AQ!\.
Sporting.

.

-

A grande assistência a êste campeo·
nato, que flcou classIficado como o me·

lhor realizado nesta época no nosso

país, permhe.nos notar,que nos fUluros
campeonatos �erá maior a inscrição de
el tenistas. internacionai�1I alguns dos
'luais já figuraram nestes jogos.-A. L.

'-'11:

o DOMiNGO de tb:Je entrou
radio!o como aqueles que

sio cara�terisucos delte mes de

Agosto, onde já se nota a tem ..

peratura �el?os soalhegta. coadju.
vad� por uma aragem. fresca; e

este domingo, verdadeiramente
sCiiutor, COlD· um �ol dourado e

um céu -limpido, entrou 00 intuito
de obrigar à.queles mais caseiros
a sáiTem. Noto, por isso, de
machã cedo; desusado movimen­
to na minha rua. J{.eparo ainda
que s�o novos e velhos que vão
de abalada, munidos de grande�
farneis; uns 'a- proturarem� boras
de solidão, espalhando&se pelos
campos, outros a procurarem a

a azáfama e o:rebolíço aas praias.
Ao apreciar estes á�ontecimen.

tos matutinos deste maravilhoso
domingo; oiço de súbito umas

pancadas tímidas na, porta do
meu -quarto, Como a quererem
confirmar ..sc se, de facto, estava
acordado.

)

-

Ao abrir a portat nlo pude
deixar de soltar uma exclama,ãol

.......Ena I Será possivel que te­
nhas he je madrllgado tão. cedo?,
A minha interlocutora pronta·

mente me respondeu:'
--A.ptsar de não me ser hábi·

to madrugar tão cedo, não pude
deixar de fad-Io ao reparar nes·

te domingo encantador; e, por
isso, te venho ,"onvidar para dar­
mos hoje um passeio.

.

Claro q�e a proposta fra ten ..

tadora, e eu acedi imediatamente.
Decorrida uma hora, eu e a

minha amiga Dinorah partíamos

,
,
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satisfeitos, mas sem rum-o 'erto.
Combinámos depois passar este

belo dõmingo em Algés; e, aple­
sar de pequenina mas sempre
'sonGorrida, acampámos. ni praia.
Ali, tudo quanto. vi me agra·

dou. Dum lado, a praia repleta
de pequenas biur4cas; do outro,
os pequenos pinheirais sempre
animados ç,om a presen,a de nu·

merosos campi-stas.
'

Com \fm conjuóto imponente
de prédios- mo.d·ernos e as suas

paredes muito bem pintadas, dá·
·nos um panorama verdadeira­
mente colorido. Junto à estrada
"marginal, vê·se um café com

esplanada. Dali, admira·se o

outro lado do rio; e, como nota
de animação, ó movimento de
automóveis e o constante trdego
dos combóios eléctricos.
"Dotada de uma formidável pra·

,Il de touros, t4m ali actuado tou-:

reiros de maior nomeada; conta,
ainda, com uma bela pisema es­

colhida para disputa de provas
náuticas mais importantes e o

admirável Aquário Ya5ç') da Ga­
ma, onde se notam as,mais elt·
traordinárias espécies de peixes.
Algê s oferIceonos, como nota

saliente, a graciosa Feira Popu.
lar. Não se confundindo Com a
Feira Popular de Lisboa, a de
A.lgés toroacse o atractivo de'
mUltas lisboetas que ali proGuram
momentos de alegria, sem faltar

Por esse

Mundo fora ...

DURANTE a recente vIsI-
ta que tt>z à Alemanha, Ana

Roaemberg, .obaecret'ria de Elta.
do da Defesa Nacional doa E.ta­
doa Unidoa e a primeira molher
que faz parte do Governo norte­

.americano� conferencioa com v'�
�II-I individualidade. politic... e
militare. e declarou à' Imprensa
que u tropu alemil conltitairão
divieõel fxclu.ivamente alemãs.

e

SEGUNDO anunciou o De-
partamento de Eetado ameri­

cana, a Rússia tomar' parte na

Conferência de S. Fraecísco, para.
a discolaão do Tratado de Paz com

"Japão. A deleglção ralla ler'
prelidida por Groæyko e dela fa.'
rão parte dots embaíxedores e um

alto- fnnclonãrto do Mini.t�fio do.

Negõeíoa E.trangeirol. Não foi
feito qualquer comentfrio, o que,

_ aUfl, provocoa grande .enlação.·
e

OS Serviços de Informa-
. ção dOl Eltadol Unidal Ião

de opinião qae a Rü.. ia preplua
plra o Oatono ama ofenIiva Ian­
çada pelai leal latélitel, Hongrir,
Checollovfquia, Roménia e Polónia

, contra a Jugollivia, o qae conlti­
tail" o prelüdío de ama guerra
g��al. Em contrapartida, a Inl'la.
terri não acredita nam conflito
mandial, vi.to • RÚ'lia nao ter
qaalquer interelle em deaeecaa ..

de�-lo.
e

M A�S de nov�(';entqs dOl
Jovenl -que .illtaram a parte

ocidental de Berlim darante o cha­
mado FelUval da JayerÍtade pedi­
ram .. ilo aOI ocldentaía, Também
Ie refugiaram em Berlim Oeiden•.
tal dez membro� da órganizaçao
dajuventude comanilta polaca e,
mail quatro polacos recalaram-Ie ,

a lair da parte ocidental de Ber•
lim, depol. de terem iladido a vi.

gilâncla na fronteira e terem·na
atrave••ado.

I

•
•

J

AO referlr ..se ás relações
cconómit;!l.1 d. Grã·Brctanba

com a ROssia, o mini.tto do Cõ­
-mErcio ioelSI, nam dilearl_o reCen.

te, deelaroa qae privar ama d••
.

parte. da Europa do. reCar,ol d,
\

oatra, nia por4 termo ao comQn�.� .

mo, mal a1Delçarf baixar o Dí,el
da loa açtividade ecoa6mica lem

,dar a am� OQ I outra qualquer)
,antagem. ,/

•
•

r'
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. cbanceler AdeD�uer vlllt.rA
Waahingtoo no Outono pr&ximci.
a fim de oonferenciar com trDman
aeert. da. de.pela. 4a ocupação
aliad•• da IDbltitaição do eatatato
de ocupação por 0111 .{!tema de
ttatado., eta lamento da. trop.. .

alemã. par. a defe.. ocidental fi

d. litaaçã� econc541iea tcral, �a..
c:lulndo a �Ic...ez do canao.

_

-e'

SEGUNPO' se afirma em
.

Madrid. o no,o Governo
e.paahol 6 coaliderado como ten·
do ama. tendiacia mils Impla do

ponto de vi.ta econc5mico, político
.

e repre.cataUvo, o que. nao .igole
ficag.do qUlllqaer profanda modUi•.

ca�ao na �olftica interna, ley. a
, crer qae .e verUicar' ama, maior

>

tolerância ., Qma mail eltrelta co·_

labor.çao �ntre 01 .cctorel cat6U·
'

co. fa1aogllta e modrqalco.tradl. :

cionaU.ta.
.

e
•

SE as conversações para o

armialiclo na Coreia falbarem,
not.·.e em Wa.hington. ter4 de
let adoptado o programa de Mac
Arthar: bombardeame'nto dreo
du bue. comuni.t.. chlne.a. n.
Mandchuria, bloqueio du co.t••
da Cbina e o emprelo de tropa.
nacionalilt.. &thinelal da Ilha For­
mOil contra 01 comunista. chine.
.el aa Coreia. O maior defcn,of
da tele 6 o leaador Taft.

IMPARCIAL

as apetitosas sardlDhas assadas .• '

Aqui tem ° leitor numa breve �

análise, os meus apootament·oll
que regis1�i no passeio deste do­
mingo eodi a minha inseparável
amiga Dinorah I
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O Bairro "Engenheiro Sá e Melo"
(CONCLUSÃO DA 1.& PÁGINA)

reiro, Eng." Sá e Melo, Governa­
dor CivIl e Ministro das Obras
Públicas, por terem permiudo a

realização e finalidade desta obra.
Disse que, desde a primeira

hora, foi-seu pensamento..
dar ao

Bairro o nome do sr. Eng." Sá
e Melo, pelo que seotia por tal
imensa satisfação.
Lamentou não ter podido assis­

tir a esta' festa o sr. Ministro das

Corporaç,ões, que também é um
�

grande amigo dos Pescadores.
Terminou, pedindo a continuação
dos melhoramentos como este,
que Sania Luzia agora acabava
de receber, para bem da gente
do mar de Portugal, que deles
tanto carecem.

Seguindo-se, depois, no uso

da palavra, o sr. Capitão Jorge
Ribeiro, Presidente da Câmara
Municipal de Tavira, apresentou
os mais sinceros cumprimentos
de boas vindas aos ilustres visi­
tantes, em nome do" seu conce­

lho, enaltecendo a obre levada a

efeito pelo Governo e pela J. C.
C. P. em defesa da humilde gen­
re do mar, que há 25 anos vive
e sente as suas aspirações, devi­
do ao seu permanente contacto

com ela, na qualidade de Direc­
tor gerente. de uma das compa­
nbias da pesca do atum, na costa

de Tavira.

, Terminou, pedindo ao sr •. Co­
mandante Tenreiro, a conunua­

ção da sua, protecção aos pesca­
dores de Portugal e, bem assim,
dirigindo-se ao represenrante do
sr, Ministro das Obras Públicas,
ao enumerar vários melhoramen­
tos de que o seu concelho care­

cia, pediu a sua Intervençãc junto
daquele titular para dois melho­
ramentos de capital importância
para a vida do concelho a que'
preside e que são: a reconstrução
dos Paços do Concelho e das an­

tigas Casas dos Pobres, c elec­

trífic.ção das freguesias rurais.
.

A seguir, o pescador João Do­
mingues Ramos leu um vibrante
e sentido discurso, no qurl, agra­
decia aos srs, Ministro da Mari­
nb,a e Comandante Tenreiro, o

melhoramento que era concedido
1 sua classe, afirmando que tudo
o que o E_$tado Novo tem feito
i grande e belo para 9S pescado­
res e para a N8�ão; ousando pe­
dir que, l sua tlasse, fllsae eee­
cedido um outro benefício, que
considerava nlo só fusta como

humano: II refJ,ma do peleador.
Disse da s.ll�f.�Il) qUe sentia,',

. att o primeiro p�scadór a agra­
decer pusoal e r u ,1 camente ao

ar. Ministro da M arinba outro

melhoramel'1to concedido I sua

classe- a instalaçao de Esta·
ç6e� de Rádio em todo o litoral
do Pais. ierminou, dizendo que'
os pescadores do pessoas rudes,
mas sabem agradecer o B em que
lhes fazem; por isso, hoje como'

ontem, ncava muito obdgado,
aoltando um viva • Poriugal •.
'Por este pescador, em Dome dos
Ieus camaradas, foi oferecido ao
ar. Eog.' Sá e Melo um lindo
obieéto de arte�
Falou. depois, (, sr. Coman·

dante Henrique 'Tenreiro, que
saudou os srs. Ministro da Ma­
rinba e das Obras Públicas, este
último ali representado pelo sr.

Governador Civ 1; Eog.� Sá e

Melo e demais autoridades que
ali se encontravam. Afirmou
sentir-se a Junta Central das Ca­
liS dos Pescadores bastante fe.
liz, por mais este melhoramento
eoncedido agora aos pescadores
de S ¡nta Luzia, e que, devido à

polhica do Estado Novo, mais e

melhor havia de fazerose em

prol dos bumildes pescadores de
Portugal. Prestou bomenagem
l útil e ded:cada �olabora�¡o dos
leua camaradas' oficiais da A.r.
mada, presideDtes das Cuas dos
Pescadores, pela admirável soli­
citucle com que t�m servido a

obra da J. C. C. P., em especial,
o leu muito amigo, o prestigioso
Comandante Henriques de Brito.
Terminou, agradecendo a ca·

rinbosa manif�stação que 08 pes­
cadores e povo desta linda po­
voação do Algarve Ibe tinbam

. dispensado, e que as endereçava

ao graode Chefe, que é Salazar,
a qutm todos DÓi devemos o

bem estar de que disfrutamos.
A seguir, o sr. Dr. Agostinho

Joaquim Pires, Ilustre Governa­
dor Ciyl! de Faro, Duma brilhan­
te oração, teceu um hino de lou­
vor ao AIgllrve, provincia Ique
bastante considers. Admira as

virtudes do seu povo e deseja
vê-Ia progressiva. Disse da sua

satisfação com que assis tia à
testa dos Pescadores de Santa
Luz a e que maior era a

c

sua

sati�ta ção pela honra de ali re­
presentar o ilustreMinistro das
Obras Públicas.

'.

Aprecicu imenso a organização
da J. C. C. P. e de tudo o que
em defesa dos homens do mar o

Estado Novo tem feito, sobretu­
do, merecendo-lhe a sua espe­
cialatenção, as Secções de Ven­
dagem e de Empréstimos aos

pescadores.
Rendeu as suas calorosas ho­

menagens aos srs. Ministro da
Marinha, Comandante Henrique
Tenreiro e Eng." Sá e Melo� pa­
trono do Bairro, pela solicitude
e carinhosa dedicação postas ao

serviço de uma obra que é o or­

gulho =- confessou - da Nação
Portuguesa e do regime politico
de que .é seu Iidimo Chefe, Q

. grande estadista Dr. Oliveira Sa­
lazar.
O patrono do BAirro agora

inaugurado, sr. Eng." Sá e Melo,
bastante comovido, levantou-se
para d.zer 'duas palavras. Elas
eram de reconhecido 'gradeei-

,

mentó pela ma�ife�tlção de ca­

rinho de que era alvo, afirmando
que um desejo o movia - o de
Servir, S ervir sempre, mais e

melhor, cm beneficio do Bem
Comum.
Encerrou a brilhante sessão o

sr. Ministro da Marinha, que
agradeceu as palavras amigas
que lhe foram dirigidas. Disse
que a sua acção, em prol da 'va­

lorosa elasse dos pescadores,
mais do. era do que o firme de­
stj) de poder ser ünl à gente
do mar" que muito aprecia e

admira. Confessava-se bastante
satisfeito pela honra de vir ao

Algarve e a esta rtg;ão pi-caté­
ria inaugurar mais um Bairro
para os pescadores do Império
Português, obra levada a cabo
pela J. C. C. P" de 'lue .o sr.

Comandante Tenreiro era o seu

d,svetado e uri�hoso timoneiro,
ao qual pediu que nlo ftcasse
peta caminho e prossrguis�e em

frente, pata b �m dos nossos bons
pescadores, para os quais -- afir­
mou� eta cetto o seu apoio.
'Rc¢ebeu Sua E:icelencia uma

estrondosa OYl�§o da nutnerosa
'assist�n¢ia 'que ali se en�ontrav••
iodos os oradores t)ram muito
aplaúdtdcs. Termine u a festa,
,om o descetramento da lápide
onde se encontra o nome do sr'­

Eng.-- Sá e Melo, patrono do
Bairro, acto a que 'pro�edeu o

sr. MinIstro da Marinba.
.

A comitiva ministerial retirou,
depois, no. melo de uma sincera
tnanifesta�ão de simpatia e gra.
tidlo.-
'¡"o sr. Com.l1dante H enrique

Tenreiro fvi, pelo nosso enviado
. especial Luís S. Peres, ofereeido
um exemplar do _Povo AlgarvioJO
daquele Jdomingo. ,om os nos­

sos respeitosos cumptimefitos de
boas vmdíls, gectileza que bastan­
ti! sensibilitado agradeceu.
F'oi umi grandiosa e apoteó:i­

Ga manifesta,âo de fé nacionalis­
ri. a ¡artiada de domingo passa­
do, levada a efeito na povo'tio
de Santa Luzia; levando a e!sta

localidade bastante l>0vo de Ta-
I v;ta e arredores, em camionetas
e autoœôveis.
O ctPovo Algarvio», que desde

() início da construção do Bairro
dos Pescadores, acompanhou tom
sarinb� e de\'otado interesse o

.

prosseguimento e finalidade des.
te importante melhoramento pata
os pescadores 'de Santa Luzia,
quis asso�lar.se a este aCto sole·
ne. enviando um enviado espeéial.
§.nceramente agl'adec:ido pelo

conVite cnviado, apresentamos as

nosslS calorosas sauda�5es aos

srs. Ministrn da MaTÍnba, Coo,
mandantes Henrique Tenreiro e

LUZ DE TAVIRA

em Festa
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

de 'Campos e Sebastião Martins
Palmeira..

Nos dias 3 e 4 de Setembro

FEIRA' FRANCA
· e Tradicionais

Festejos Públicos
.Uma comissão constituída pe- >

los senhores Jos é António' Evan­
gelista. Manuel de Sousa Neto,
José Felício, Joaquim Patarata,
António Evangelista Tomé, Ma­
nuel Correia Dourado e Joio Ro­
drigues Varela, deliberou levar
a efeito, nos dias da tradicional
feira anual da Luz de Tavira, in­
teressantes festejos, com a apre­
sentlção de um excelente núcleo
de artistas da Emissora Nacional.
Com vistosas Iluminações eléc­

tricas, excelentes consertos mu­

sicais, as festas da Luz, cujo pro­
grama damos a seguir, prometem
revestir-se de grande brilhaa­
tismo.
Estão- assegurados transportes

entre Olhão e Tavira durante os

dias festivos,
Um consagrado grupo de artis­

tas da Emissora Nacional atrairá
,

certamente à Luz de Tavira al­
guns milhares de pessoas.
Damos a seguir o programa

dos testejos: "

D'IA G

A 1$ 1J horas - Grandioso torneio de
tiro aos pombos, para disputa de valio­
sos prémios, com o concurso dos maio­
res atiradores do AI�arve e Baixo Alen­
tejo (recebem-se desde já inscrições).
A',s u horas - Abertura do arraial e

da quermesse.. No recinto, funcionará
um óptimo serviço de bufete e verbena
animada.

A's U horas - Início do baile, abri­
lhantado pela excelente orquestra "Im­
perium Jan Farense» que. ac�urá c�m·
pleta com o seu já conhecldo voc'ahsta,

•FESTIVAL DE VARIEDADE�h
-

Apresentação das cnnslgradas Artis.
tas da Rádio! JÚlia l1arroso (Voz eris­
talina da Emissora Nacional) e Graei,­
t, d, M,lo (A çnais perfeita intérprete
do folclore brasileiro), ,

:etA 4:I

A I, 9 hoI-a, _;. taício da gfande Feira
Franca.'

,

A js 17 ",ras :- Largada de milhares
de pombos,

.

Ajs RI hofas -\Abettura do arraial e
da quermesse, No recinto, funcionará
Um Óptimo serviço de bufete e verbena
animada.
,

A Js Il hofaJ - Ioício do baile, abri­
lhantado pela excelente orquestra eIm­
perium Jazz Farense. que actuará com­

tHeta com o seu já conhecido vocalista.

.FESTiVAL DE VARI�DADES.
Apresentação das v�detas da Rádio

.

pela primeira vez no Algárve I Maria
(J, L"urdes (A maior atracção da rádio
pOftugueuLcuja voz é bem 'conheCida
através da t;missora Naciona1) e Maria
JImilia Glli,;ot (A insmuante ,an,,�ra
da Rádio),

EXTERNATO OlHANENSE
(SEXO MASCULINO)

RUI Ta6ftla 8rlll. 85 - Telefone 188
SLHAQ

P'Z T"� r

mN�UNO PÍiIMÂRIO
111m.. el. aelmlSJio ao.
11.11•• Iloola. 't'oale••

Ensino Liceal (t.tI, a.o e S.II ciclos)
Eotá aberta a InoQf'lvão pa-

ra a matricula. '

(CONCLUSÃO DA 1.& PÁGINA)
ção, Puxa, mas nada. Ajéita-se
melhor .. meter-se em lmha lob­
gitudinal, puxa e nada! •• ' Anda
à ré e, como um touro manhoso
que investe, atira um forte esti­
cão, faz rebentar o estrepe de
eorrente que prende o cabo, e

este salta pela borda fora.
Felizmente que a Espanha ain­

da está longe p.ara haver compli­
caçõ:s de involuntária investida.
O barco não cede, há grande

ansiedade, tudo duvida já que o

barco consiga safar-se.
Grande surpresa. Um homem

que aparece sempre. Oficial­
mente, nada havia. Oficialmen­
te, nada, disse, mas apareceu,
porque, marinheiro como é, não
se podia lançar um barco ao mar,
sem que a sua pessoa estivesse
presente. O Ex.mo sr, Coman­
dante Henriques de Brito.

"

E, enquanto se procede a uma

nova amarração, é ele que. surge
para ensinar ao nosso amigo Te­
soureiro crónico, desta Coopera.
tiva, Jorge Setero dos Santos,
que devia ter feito um seguro de
lançamento.
Todos o cumprimentam com

viva satisfação, porque é para
nós um orgulho a bonra da sua

presença. .

.

O sol está abrasador, 'mas nin­
guém sente a tensão atmosférica.
O nervoso faz-nos. arrepios. A
demora ·da nova amarração tira­
• nos a dupla calma. Tudo se

agita, ninguém sabe onde melhor
presenciar
Há dúvidas do êxito. .Eutre-

, ,\

tanto, a mare começa a vasar e

o barco tem pouca entrega na

água, se bem que o rebocador
seja potente.
Como todas IS desgraças tra­

zem sempre .mais uma, é fácil
adivinhar o que por nós passa.
_ Um silvo do rebccador. To­
dos olham e pergunta-se se está
tudo pronto.
Faz-se sinal de arrancar. O

rebocador manobra, põe se a [ei­
jo, puxa o cabo enormemente es­

t cada, até espreme a água, mas
nadaI '

,

Ajeita se melhor, recua, atira
um forte esticão e, enfim, o bar­
eo cede.

Grande alegría, muitas palmas'
novamente

.

os barcos, saúdam o

nato preguiçoso.
De terra, há também apitos

de saudação.
Flutua já o nosso ambicionado

Arrastão.
Todos admiram as suas linhas.
Não teve cerimónias nem bap­

tismo. Cigano e pobre, desceu
do berço, lente, embora pregui­
çoso, mas com aprumo, e tão al­
uva que parece ter recebido dos
mais nobres a alternativa.
As águas assentam-lhe bemr é

elegante" majestoso, e da sua ro­

bustez já foi oportuno falar. Na­
da mais resta dizer.
Após "longa luta entre cépticos,

apáticos, esnobs» e crentes, des­
lizou carreira a baixo DEZ

,

MESES MAIS TARDE E COM
TRINTA TONELADAS ME­

. NOS, incomplete, para'se pou­
par às intempéries •.
Ainda bem. Estamos nova­

mente animados e, apesar de
contrariedades drias sentimo­
-nos outra vez optimistas para
vencer todos os obstáculos que
nos têm surgido.

Farmácia de S�r�l�ü'-Encontra­
-ae de servj�o urgente dUrante
I corrente semina a Farmácia
Aboim.

Henriques de Brito e Eog.1I Sá e

Melo, pela realtza�a:o de tão belo
e imponente melboramento con·
cedIdo lOS pesc.dores da nossa
terra,'

liuf. $. i).r••

M. P. c,

A educação dos· nossos filhos

Colégios particulares
O'instituto Lusltano
em Lisboa, Benfica

Eis um assunto que se não deve re­
solver de ânimo leve, l?ois é de capital
importância o sabermos rigorosamente
a idoneidade dos educadores a quem
vamos entregar a educação dosncssos
filhos, isto é, se são pessoas honestas
no exercício da sua profissão; se a pra­
ticam com zelo e proficiênc.a pedagô­
gica e não apenas com o objectivo pu­
ramente mercantil; se as mstalações
dos seus colégios obedecem a prescri­
�6es higiénicas e pedagógicas onde as

crianças se sintam em conforto e boa
disposição e não num meio deletério a

I

carecer dos mais rudimentares precei­
tos indispensáveis numa casa desta na-
tureza.

'

Todos os bons requisitos a que deve
obedecer um bom colégio, 58 encontram
no Instituto Lusitano. em Lisboa, no

'

pitoreséo bairro de Beeñca, e recebe
alunos de ambos os sexos, em sedes
separadas, como manda a Lei .

(ANTIGO OQLÉG:IQ TAo"V'IBlIJN8E )
Aua "osé PI"•• padlnha.-. Telefone 118 .

Eatabel1!1�imento de EnsiDó para ambos Ol!l se:!tos ....o unico legalmente
.

atttorisado pot alvará, no �onoelho de Tavira.

XiWSTlRtJ4;11i.o PlRJtoA.)RJt& ,( _Bl'tXXl'WXl'W..... )
Elamel de admls.io aoo liceus 1.° e 2.° clol08 do. Liceus

ét1:RSOS Dl:l FBANC:ÊS,:& l:NGL:ÊS

1�51 1
95,2 ./. a. aproTaçl:lís no 1.· ciclo

84,6·/. d. aprov.96es no 2' ciclo de Ciênola.
811S l/o d. aprova90es no 2.11 ciclo d. Letras

....... lElRTAS' A!!I Jt�S�R.t:�JltS

Santa Casa da 'Miseric�rdia de TaYira
Concurso Público' para a execução das obras
de adaptação e. ampliação do Hospital, (2.a fase)

ANÚNe¡e
Faz-se público que� no ptóximo dia 14 de Setenlbro de

t 95 t, pelas t 7 horas, na Secretaria da Santa Casa da Mise­
ricórdia de Tavira, se há-de proceder ao concurso público,
perante a ComissAo para esse tim nomeada, para a adjudica ..

ção da 'empreitada da :a.' fase das Obras da Adaptação e

Ampliação do Hospital da Misericórdia de Tavira a construir
em Tavira. '

Saie de Lloit.ação
Depósi\o Provisôrlo .

'.

\

190.690'00
4.784$80

Q modelo da proposUi, é�dernos de encargos, desenho e

condi�Oes de concUrso podem ser consultadas todos os dias"
títeis, às horas de expediente, na sede da Comissão de Conse
truç6es Hospitalares, na Avenida Antóijio Augusto de Aguiar,
t 9_2.6, em thboa, ou na Secretaria da Santa Casa da Mise..
ricórdia de Tavira.

Santa Caaa dá Miserkórdia de Tavira, em 25 de Agosto
de 1951.

O Provedor

a) ¡osé Emilio Henriques de f3rito
C.p. de Frag,

'.
--------------------��--------------------------------------------------------------------------------�------------------------------
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E .05 RESULTADOS
FALARÃO POR'SU

- lOlE!: -

YlillIDlI-llI
Em conjunto ou separado,

uma horta e 1Ima morada de ca­

sas, com vários compartimentos,
abundància de água e alpendre,
no sítio de Amaro Gonçalves.
Tratar com António Gonçalves

Pinto, DO referido sítio.

lriVllllD&
ARRENDAeSE Arrenda..se, mobilada, nos ar­

redores da cidade, em excelente
local, 6ptimo para passar as fé ..
rias, com 6 compartimentos, ca..
SI. de banho, casa, para despe..
jos e UWl excelæte terraço em
'toda a extensão.

Nesta Redacção se informa,

RELÓG,IOS I
A aquísíção de re�ógio que não seja de'

.

marca garantida, o prejuizo é totalI
Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
nao �ó naqualidade como no preço, quer tabelado quer
nia, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuais descontos sobre as condições de compra:

I.ntarnaclonal Watch, Omaga, Tissot, Zenith,
Cortaberl, Amyria, SergJnBs, AUfaos, eyma, 10-
Iy, Soral, linal, RIcard, Titus, Longlnls, Wa­
laz, Vlarglnss, Titan, Douglas, Argus, DOlma.

OURIV�S"RII MIENSINHO - Tavira

ECONOMISE UTILIZANDO- UMA RAÇÃO QUE MULTIPLICA
A CARNE, OS OVOS E.:. O DINHEIRO
���..fM
SEIS COMPOSTOS ALIMENTARES
DIFERENTES E TODOS ÓPTIMOS:
GALINHAS

POEDEIRAS}
GALINHAS DE ENGORDA
PIJllTOS

, EM EMBAlAGEJllS DE
PERUSINHOS

• 5 O 10E 5 Q U I L O S
COELHOS ..

r

POMBOS
, '/

�----�.--�--�
¡4 Q £ 1'4 TE. D £ to s-� T J\ fli ., =

R 'eom�rcial Hgrico')a'
JOSÉ DAMXAb NETO
Rua Alexandre Herculano n.O 21-TAV I R A

• 7

VENDE-SE
Um engenho rasteiro para tí­

rada de ágaa, ¿Olll a respectiva
corda e alcatruzes, sendo a ro­

da de água de 2m, reforçadà..
Vendem-se também 7 pipas,

sendo 4 de 620 'litros, e 3 de
320 litros, e alguns harris e

.

garrafões de 20, 30 e 60 litros.
Tratar com Mucelillo A. Ga­

Ihardo-Tavira.-

BA�tiOS
da Fontinha da Atalaia

T.A.VZR.A

ShBrlo dB I dB Jollo a 15 dB OJItobro

_

-

Doenças de pele
R e u m a ti s m o

Misericórdia de Tavira
:il;

AIIINDAM-Il
As propriedades rústicas:
Patarinho, Val d'EI-Rei, Co�

vas de Gesso de Cima .e Covas
de Gesso de B lixo, todas próxi­
mo de Tavira e com azeitona;
Azedà 'e Horta' da Bornachs
(com muito bons terrenos) na

, freguesia de Cacela; e a Qllinta
do Mirante (toda, ou em duas
partes) com boas hortas e se­

queiro, na freguesia da Luz de
Tavira.
Trata-sI em todos es dias

'uleis na mesma Qninta, e, aos
,

domingos, na BUl Roque Féria,
Sl-i.°.- Tavira, das i5,ás iS
horas, até ao dia 26 de Agosto:'

Estas propriedades podem
ser visitadas pelos pretendentes
em qualquer dia util.

, :

Jep

JOPINHAL
Vinhos de mesa

UM LAGAR COM (PRENSA
Manea], com vários potes de

barro e de folha, medidas e câ!l-
.

. taros, com o rêspectiv� alvará,
. autorizado peja HldrhIica e ca­
sas de habitação, com várias ,

.

depen'dênciast situado na Rt).&
'

dos Fúríi8IrQS de Diante, n.O i2
: I' -- Tavira.

Mu40u o consultório parli I Quem pretender diri] t ese ao

Rua (jalillho, 37 seu proprietârio, Gregório Fer-
o

nandes Neto.
TELEFOIE .1. �ARO,

Júlio Sancho
Mtdlca.-R.dloloilit.

ROENTGENDIAGNOSTICO
TOMOGRAFIA

ELECTROTERAPIA

, .

Ulla horla com dus notall
com abunâucia de água, uma

com engenhO' e outra com �o..

,tor. Sitio da Campina, Fre-
glesia da Luz. .

Trata na Rua Jasé Pires Pa..

dinha. Il.· 116 ..... Tavira.

Praia de Monte Gordo
- Casa, aluga"aé mobilada ,ou
sem mobília, eoæ vários com..

parti¡pentos, quinta), ,poço de
água potável, e canalisação de

, esgoto. .

�esta Redacção se informa.

�IBLOS- PIGOITO
ADVOGADO

'�

A"oldl da RIPU�lIcl, 120... 122
TJlLEtOQ 11.

=:=:œzoP .A.·B Q """"",=sa

,

e.oaltu.m f..,.,•.•• ,.1•.
t•• " ••,••, •• ..a,U',••

t. ..UaU.t., e.'IIII. '.'01

<2n5R,
na. Praia de Monte Gordo
Vende-se. Nova,' isenta de

contribuição predial PQr 5 -anos,
com vários ccmpar timeatos, '

qaiDtal, poço de água potável e
canalização de esgotos.

Nesta Redacção se inforaa.

Apresenta diàriamente, os mais ín­
teressantes modelos de calçado,
confeceionados nas mais espeetalí­
sadas fábrleas de Lisboa, Porto e

S. João da Madeira, em calfes, ea­
murças, vernizes e outras pelarias,
nacionais e estrangairas, em todas
as cores, para senhora, cavalheiro

e crísnça,
easa
anil

a.ad. 'Ulsuia; o. '0.,0. 111'1""­
IO' a. t¡'OQtA'IA aOeO'flttO
TUa Belli de Smoio A.o&oolo-'telef: CUt

1\rrenda=se
A Qllinta da Bemposta, sita ....

da na freguesia de Estoi.
l

Trata-se no proprio local até
ao dia 2S' do cornnte.

o calçado da Casa «UNIL» distingue u
sempre pela elegância da sua confec9ão
Colossal sortido de chapelaria.
desde 40'$00 eso., fabricado 211.

mail bnportante fábrica cio 110880 Pah

GUE,RREIROS: A grande marca
. .

do chapéu da actualidadé, que se distingue, entre todos os outros, pela sua
. óptima qualidade, admiráveis modelos e briosa confecQito.

"

ÚNICO EXCLUSIVISTA. EM TAVIRA, CASA ..UNIL.
'

Casacos confeccionados em tuss-or e outros tecidos, Pllra
cavalheiro, balalalpas, etc.; da afamada fabricação SLAV.

ÓPTIMA COLECÇÃO DE CORTES PARA FATOS,
ESPLÉNDIDA VARIEDADE DE SEDAS PARA VESTIDOS'

INTERESSANTE SORTIDO DE MALAS, CARTEIRAS,' CI8TOS,
SOMBRINHA.S DE SEDA E ALGODAO, para Senhoras 8 Criança••

MALHAS Meias de Nylon, eac6cia e aeia, peúgaa,luv&8rquimol1l1,'
,- fatos cie banho. para oavalheiro, senhora e crlalíQa, eto.

"

,

Uma camisa, uma 'gravata, ou qualquer outro artigo adquirido na
Casa «UNIL», é slg·nificado do fino gosto da pessoa. que o usa.

Visite este estabelecimento e' aprecie as suas exposições
todas as semanas, especialmente aos Sábados e Domingos

filiA .iU'NIL" 'XELE�ONE 114 .

M6I
�, .. �ua Estáaio cia VelSlt 19-TAllIRA

J.A.Pacheco
TAVIRA ===--

fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

rAtU'I;'AGID IlaAIUA I
,

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

'I. I. 11-1.11·'
.

Tenham a con,agração do
público qu� 0' consome,

TELEFONE 13 APARTADO, lá.

Ua(U ttlttiras ta�ar Oe lizeite
. VEN:p::env.r"SE
Três vacas, com brinco, de

dois a dois anos e meio, 3jlJt dé
sangue holandês, u1l1a das quais
afilhada, com fêmea de 3 me­

ses, de holandês puro. .

Duas vacas, meio sangue .ho­
landês, uma das quais, afilhada
com fêfJlea de holandês pure,
d. I mês.

Uma Vaca ratinh., de três e
meio anos.

Um novilho holandês, de {
ano, com brinco; genealogia de

Ven de-se utensilios, tais como
potes de 50 & 300 deéalitrO's,
vende-se em Jotes, ou em sepa­
rado tude em estado de novo.

Pal' ver e tratar nesta re­

dacção se informa.

Bnunclal QO "POYO Blgarvlo" ,

holandês puro, bem determinada
e registada até à importação� '.

Ver na Quinta da Foñte San­
ta, na LUZ de Tavira•.

.
, \

Já V.' Ex."1 provaram O vinho da marca

�'RM·eR-R00 ?
Não esqueçam de o fazer, certamente
passará a ser o Vosso vinho preferido•

DILI�]OSO IN ABOMA I PALADAR
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de, vinho em ¡Fanco, finto e Abafado.
.,NAMeRAOe"
é a marca registada da firma JI AI' Pachaco

de. Olhão � Avenida da República, 202.
A' VEND! EM TODOS OS SEUS ,DEPOSITOS


